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    INTRODUÇÃO


    A temática central da proposta de pesquisa traz como cerne a questão indígena na Amazônia como palco de tensões e disputas cada vez mais acirradas em função das pressões de ordem político-econômica, principalmente, sobre os territórios ocupados ou por esses povos reivindicados. A preocupação que dá origem à pesquisa funda-se na observação preliminar de ações e discursos cada vez mais opressores, advindos especialmente de influentes setores da sociedade como a classe política, a imprensa, órgãos públicos e grandes conglomerados empresariais de áreas como a mineração e o agronegócio, que participam diretamente do processo de produção de representações sociais difundidas sobre a questão indígena amazônica em todo o mundo. Estão englobadas pela ideia de questão indígena objeto desta pesquisa os principais desafios relacionados à existência e afirmação da identidade étnica indígena na Amazônia, com destaque especial para as tensões em torno dos direitos ao território e à etnicidade.


    Há muito se tem clareza, a partir de inúmeros estudos e publicações, de que os territórios tradicionalmente ocupados pelos povos indígenas sofrem constantes ataques vindos das mais diversas esferas sócio-políticas, boa parte delas com sucesso. Nesse processo, tem-se na virtualização das relações e no surgimento da autocomunicação de massa (CASTELLS, 2017a) por meio da internet, um importante fator a ser observado e analisado como uma arena cada vez mais proeminente de disputas simbólicas pela prevalência sobre as representações elaboradas — e difundidas sem qualquer fronteira geográfica ou temporal — pelos participantes das redes ali estabelecidas acerca dos mais diversos aspectos da vida em sociedade, o que inclui essas tensões relacionadas aos territórios ocupados tradicionalmente pelos povos indígenas da Amazônia. A partir desse recorte temático, definiu-se como objeto da pesquisa as representações sociais presentes nos discursos veiculados sobre a questão indígena na Amazônia, tendo como locus principal a plataforma de mídia social Twitter.


    Ao lançar o olhar proposto nesta pesquisa, busca-se acender luzes para responder: no contexto da nova dinâmica de redes virtuais heterogêneas que concebem uma estrutura invisível da sociedade, quais sentimentos permeiam as representações discursivas sobre os povos indígenas da Amazônia circulantes no ciberespaço? Que categorias de atores catalisam as principais vertentes discursivas dessas representações no Twitter? Há indígenas presentes nesses ambientes virtuais se apropriando dessas ferramentas e reagindo a tais representações? Se sim, que representações sociais eles difundem sobre suas questões?


    Para dar conta do desafio de acender lamparinas para iluminar possíveis caminhos até respostas para estes questionamentos, é necessário efetivamente adotar postura e procedimentos interdisciplinares, por meio de ferramentas metodológicas e edifícios teóricos de várias áreas das Ciências Humanas e Sociais, como a Comunicação, a Sociologia, a Antropologia, a Geografia e a História, entre outras, e até mesmo de áreas do saber como a Estatística e as Tecnologias da Informação e da Comunicação, buscando também na realidade objetiva as relações contextuais necessárias para compreender as dinâmicas decorrentes da sociedade em rede e suas implicações objetivas e subjetivas para a Amazônia.


    Nesse sentido, a pesquisa teve como propósito principal analisar representações em redes sociais virtuais e categorizar atores e sentimentos ali manifestados acerca da questão indígena na Amazônia, primordialmente a partir de mensagens divulgadas por meio da plataforma de mídia social Twitter. Para tal, fez-se necessário, primeiramente, caracterizar histórica, política e geograficamente a questão indígena na região amazônica sob a perspectiva descolonizante da visão de Amazônia para trazer à discussão os reflexos produzidos pela nova dinâmica mundial pós-globalização também para esse contexto. O resgate das raízes epistemológicas da visão do ciberespaço como uma dimensão das redes informacionais de comunicação que também constituem o espaço geográfico no qual se dão as disputas de poder na sociedade em rede também foi importante para dar suporte teórico e contextual às análises e inferências produzidas a partir dos dados coletados.


    Para atingir o objetivo geral da pesquisa, procedeu-se à caracterização das principais vozes que publicam mensagens com representações sobre indígenas da Amazônia na mídia social virtual Twitter, bem como à classificação dos principais temas e sentimentos sinalizados por esses atores nas mensagens analisadas. Nesse contexto, e como forma de trazer a voz dos principais sujeitos representados nesse discurso, buscou-se ainda identificar e evidenciar a presença e a visão de indígenas ativos nas mídias sociais acerca das representações sobre as diversas Amazônias indígenas nesse ambiente virtual de disputa de poder.


    No universo de objetos passíveis de recortes para fins de estudos científicos sociais e culturais na Amazônia Internacional ou Pan-Amazônia — que reúne 7,8 milhões de quilômetros quadrados, 12 bacias e 158 sub-bacias, estende-se pela Bolívia (6,2%), Brasil (64,3%), Colômbia (6,2%), Equador (1,5%), Guiana (2,8%), Peru (10,1%), Suriname (2,1%), Venezuela (5,8%) e Guiana Francesa (1,1%) — o enfoque nas representações sobre a questão indígena assume relevância por diversos aspectos, tais como o fato de a região concentrar cerca de 1,6 milhão de indígenas e 385 povos indígenas, segundo a última rodada de censos disponível (BANCO, 2015), o que resulta em acirramentos latentes de tensões dentro e fora do ambiente virtual. A baixa presença dos povos indígenas nessas redes virtuais de produção e difusão de representações, por diversos fatores, também contribui para conferir relevância ao estudo proposto. Afinal, o que dizem os não-indígenas sobre os indígenas em um espaço de fala pouco ou nada ocupado pelos sujeitos das representações?


    A pergunta acima conduz à âncora que assenta a importância do presente projeto: com a pesquisa, busca-se compreender as representações comunicadas por indivíduos e grupos sociais virtualmente conectados em redes existentes no ciberespaço a respeito da questão indígena na Amazônia. Debruçar-se sobre as repercussões dessa nova lógica global de produção, reprodução e circulação de ativos culturais na sociedade em rede, olhando a partir do multifacetado prisma local representado pela Amazônia, certamente contribuirá com o debate sobre o papel das redes virtuais nesse momento de reconfiguração dos espaços pós-modernos de formação de opiniões e tomada de decisões, de formatação de discursos em torno de temas relevantes e de agendamento das relações sociais entre os mais diversos grupos que, antes separados pela latitude e longitude geográficas, agora se veem frente a frente de forma recorrente e permanente, suplantando barreiras espaço-temporais. Os resultados das análises propostas nesta pesquisa devem, inclusive, identificar a força das conexões existentes e quais usuários assumem a centralidade das redes no Twitter em torno da temática pesquisada.


    Dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) reforçam a fala há muito difundida no mundo sobre o avanço da internet enquanto meio de comunicação, de interação social e de dimensão da vida contemporânea. No mais recente relatório divulgado, a fundação pública aponta um crescimento paulatino do acesso à internet por meio de microcomputador no Brasil saltando de 6,3%, em 2004 para 25,7% em 2012. O acesso à Internet por meio de equipamentos eletrônicos diferentes do microcomputador, tais como telefone móvel celular, tablet, televisão e outros, só passou a ser investigado pelo IBGE em 2013. Verificou-se que, em 2014, mais da metade dos domicílios passaram a ter acesso à internet, (54,9%) o equivalente a 36,8 milhões de domicílios. Em 2015, a expansão continuou ocorrendo, ao alcançar 57,8%, correspondente a 39,3 milhões de domicílios, havendo uma clara concentração do acesso na área urbana — 63,9% na área urbana e 21,2% na área rural (ACESSO, 2016a; ACESSO, 2016b).


    A compilação de acessos individuais de usuários na América do Sul para o mês de dezembro de 2020, monitorada e divulgada pelo site internacional Internet World Stats1, indicou a existência de aproximadamente 307 milhões de usuários de internet, o que representa que 71,8% da população estimada total da América do Sul possui acesso à internet. Somente no Brasil, a última medição da entidade, ocorrida em dezembro de 2017, indicou a existência de 149 milhões de usuários de internet, o que já representa 70,7% da população estimada para o ano de 2018. Aqueles que utilizam de forma ativa as mídias sociais somam 139 milhões, de acordo com dados da entidade, representando 65,9% da população do país.


    A análise dos dados estatísticos acima elencados resulta na inegável conclusão de que a interação virtual segue em ampla ascensão, o que denota a importância de pesquisas que se proponham a lançar um olhar qualificado — também sob o ponto de vista das ciências humanas e sociais — em relação aos fenômenos de representação desenvolvidos a partir dessas redes virtuais compostas pelos usuários, observados seus novos e antigos paradigmas de forma contextualizada. No atual contexto político mundial, em que o patrimônio social, cultural e ambiental nas mais diversas regiões — sobretudo na Amazônia — sofrem pressões advindas majoritariamente de fortes grupos econômicos ligados à agropecuária, faz-se ainda mais fundamental observar e compreender as abordagens do público que interage virtualmente nas redes para vislumbrar a percepção adquirida ou construída e, por fim, reproduzida sobre a temática amazônica.


    Manuel Castells (1999; 2003; 2017a; 2019) destaca as transformações provocadas em nossa cultura por esse sistema tecnológico. A cada novo passo na direção de uma realidade virtualizada, é perceptível as alterações culturais consequentes. Para além do surgimento de novas ferramentas, a centralidade da internet em nosso cotidiano é uma realidade incontestável — tal premissa ficou ainda mais evidente após o início da pandemia de covid-19 em todo o mundo. Essa exigência na fluidez para circulação de ideias, mensagens, produtos ou dinheiro de que trata Milton Santos (2004), é baseada nas redes técnicas das quais a internet é parte importante e tornou-se responsável por modificar substancialmente a operação e os resultados dos processos produtivos e de experiência, poder e cultura. “Embora a forma de organização social em redes tenha existido em outros tempos e espaços, o novo paradigma de tecnologia da informação fornece a base material para sua expansão penetrante em toda a estrutura social (CASTELLS, 1999, p. 565). Não fosse o dinamismo e as possibilidades de ruptura das dimensões espacial e temporal, os efeitos decorrentes das medidas impostas pelas autoridades de saúde em todo o mundo para conter a transmissão do novo coronavírus teriam sido exponencialmente mais deletérios e estruturais.


    A decisão metodológica pela análise das representações sociais circulantes na rede social Twitter sobre povos indígenas na Amazônia se deve ao fato de que a ferramenta possui base de dados para monitoramento com acesso aberto — diferentemente do Facebook e Instagram, por exemplo — e também porque a rede tem se revelado uma espécie de reduto menos fechado em si que outras redes, por meio da qual são difundidos comentários, críticas e observações, levando os internautas a desenvolverem discursos e defenderem pontos de vista. Nos últimos anos, essa ferramenta tem funcionado como importante reduto de debates políticos acalorados, sobretudo a partir do uso pelo ex-presidente americano Barack Obama na campanha de 2008, mais recentemente e pelo também ex-presidente dos Estados Unidos Donald Trump, que utilizou a ferramenta como principal plataforma de anúncios políticos e manifestações públicas sobre assuntos polêmicos. Tal prática, que volta ainda mais o olhar para o Twitter como espaço político estratégico, também tem sido utilizada como principal plataforma de comunicação com sua base de eleitores e apoiadores pelo presidente brasileiro, Jair Bolsonaro. Criado em 2006, nos Estados Unidos, o serviço é gratuito e pode ser utilizado por qualquer usuário da internet.


    A plataforma permite o envio e recebimento de mensagens de texto, fotos, vídeos e hiperlinks de até 280 caracteres, intitulados tweets, e é amplamente utilizada em todo o mundo, com destaque para o Brasil. No relatório2 divulgado sobre o desempenho do Twitter último trimestre de 2020, a companhia anunciou um crescimento recorde de 34% na base de usuários em relação ao ano anterior. Os recordes de crescimento vêm sendo batidos a cada nova medição: no primeiro trimestre de 2020, registrou-se um aumento de 24% no número de usuários, até então a maior marca da companhia. Entre as duas últimas medições, passou de 166 milhões para 186 milhões o total de usuários que compartilham diariamente representações sobre os mais variados temas em interações com outros usuários da plataforma de rede social, contribuindo para agendar assuntos de destaque nos principais veículos de mídia do mundo.


    Na mesma esteira teórica que vê no Twitter “uma verdadeira arena digital global: universidade, clube de entretenimento, ‘termômetro’ social e político, instrumento de resistência civil, palco cultural, arena de conversações contínuas” (SANTAELLA; LEMOS, 2010, p. 66), esta proposta de pesquisa considera que essas tecnologias inserem “uma transformação das formas tradicionais de sociabilização, além de uma nova tecnologia perceptiva e mental. Portanto, um novo tipo de relacionamento do indivíduo com referências concretas” (SODRÉ, 2010, p. 27), de modo a ser, por essas características, valioso meio de estudo das interações sociais virtuais e dos efeitos produzidos pelas representações que circulam nesses espaços em diversos âmbitos da vida em sociedade. Se a sociedade em rede é caracterizada pela contraposição entre a lógica da rede global e a existência de múltiplas identidades locais (CASTELLS, 2017a), o que se quer iluminar, com esta pesquisa, é exatamente quais são as características da identidade cultural amazônica representada em redes digitais de comunicação social.


    


    
      
        	1 Site internacional mantido pelo Miniwatts Marketing Group que divulga informações mundiais atualizadas, estatísticas de população, de mídias sociais e dados de pesquisa de mercado sobre a Internet para mais de 243 países e regiões do mundo. Disponível no endereço < https://www.internetworldstats.com/stats15.htm#south>.



        	2 O relatório na íntegra está disponível, apenas em inglês, no endereço: https://s22.q4cdn.com/826641620/files/doc_financials/2020/q2/Q2-2020-Shareholder-Letter.pdf
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